
643. 0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEGUNDA-FEIRA, 

4 de Julho de 1949 

Às 21 horas 

• 

RECIT A L 

da 

distinta pianista brasileira 

A N A S T E L A. S C H I C 

• 



ífrograma 

I 

HA YDN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sonata em Sól maior 

a) allegretto innocente 

b) presto 

MENDELSSOHN ......... . . . . . . . . . . . Variations sérieuses 

11 

PROKOFIEFF ........................ Sonata n. 2 

a) allegro, ma non troppo 

b) scherzo 

c) andante 

d) vivace 

111 

VILA-LOBOS . . . . . . . . . . . . ..... ..... . Ciclo brasileiro : 

a) Impressões seresteiros 

b) Festa no sertão 

c) Plantio do caboclo 

d) A dança do índio branco 

--**** -



ANA STELA SCHIC 
Entre a arti tas bra ileiras que e destacam, pelo seu~ 

mérito , no nosso panorama mu ical, conta- e a jovem piani ta 
ANA STELA SCHIC. 

Na cida em Can1pinas, Estado de ão Paulo, desde criança 
den1onstrou decidida vocação 'pelo piano, a p nto de realizar o 
eu primeiro recital público com apenas 7 anos de idade. 

En1. ão Paulo, apre entou- e pela primeira vez em 1934. no 
Conservatório Dramático e Mu ical, e, de de então, vem dando 
uce ivos recitais nas principais cidades do Brasil, tendo id 

por diver a vezes oli ta das orque. lra infônica de ão Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte, ob a reg '\ncia de Ernest 
1\Iehlich, amargo Guarnieri. Edoardo de Guarnieri, Eleazar de 
Carvalho e Arthur Bosmans. 

En1 1946, a convite do Mini lério da Educac;ão e Cultura da 
Bolívia, apresentou- e ao público boliviano em vário concerto:-,, 
tr 1 s dos quai com orquestra, tendo merecido o. mais cal oro o 
elogios. E tes repercutiram largan1ente e ne a oca ião foi que o 
Governo Francê lhe conferiu uma bolsa de estudo , que a levou 
à Europa. O resultados de seu e tudos de aperfeiçoamento no 
velho mundo lhe valeram numero a oportunidade de exibição: 
em maio de 1947, em Paris. na ociedade "Musique et Radio··, 
onde, com enorme ucesso, executou un1 progran1a de primeira 
audiçõe de música brasileira; em JUnho do me mo ano, foi esco­
lhida para representar a América do ul num concerto organizaào 
por Margueritte Long, ob os au píc1o da Diretoria eral da 
H.elações Culturais do Govêrno J~ rancê , em que tan1ben1 e exi­
biram 10 outro joven piani ·ta e. trangeiros· em seguida, foi 
contratada para uma excur ão pela Franc;a, Inglaterra e Checo -
loYaquia, tendo a crítica ele e: paí e e manife lado de n1aneira 
altamente lisonjeira para a jovem arti ta bra~ileira. 

Depoi de haver ido escolhida para inaugurar a \. ociedacle 
Franco-Era '"' ileira da asa da mérica Latiea, em Pari~. foi tan1.­
ben1 indicada para ser a primeira arli. ta do l~rasil a apre entar­
se num recital da Radio-Televisão Francê a. En1 seguida, gravou 
12 programa para a Radio-Diffusion Françai ·e e vária peçnç; 
para a B. B. 

'ua excur ão de 1948 púde er as in1 resumida: em Prao-a, 
apre entou- e como soli ta da fan1osa Orquestra Filarn1ônica 
Checa, sob a direção de Rafael Kutelik: fez parte do Fe ·tival de 
~lú~ica de Praga, con1o única repre entante ·ui-americana: reali­
zou um recital no 10.° Fe tival Internacional de Mú ica de Cttn1ara 
da Eslovaquia; atuou con1o soli ta de orque tra e recitali ta na 
Polonia, onde tambem tocou na ca ... a onde na ceu Chopin: execu_ 
tou um con erto com a Orque tra \. ' infônica de Stuttgart (Alen1a­
nha, zona americana); e. finaln1ente, ex.ibiu-se na Suíça de onde 
voliou ao Brasil. 

Fez eu. e tudo em ão Paulo con1 o proL jo._é }'" lia 



Pedimos as exmas. senhoras a gentileza de 

nao usarem seus chapeus durante a 

execução do programa. 
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